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Editorial

Mensagem Pascal

Páscoa, a plenitude  
do amor misericordioso

Platão, o filósofo grego, trata o tema do amor de uma forma curiosa. Recorre a uma fá-
bula –um “mito”, diz ele- segundo a qual o amor é filho de Póros (o Engenho) e de Pe-
nía (a Pobreza ou Penúria). Então, a mãe do Amor chama-se Pobreza e o pai, Engenho.

Que é que este mito quer dizer? Que o amor se origina na pobreza ou carência 
humana. Que em todos nós há um vazio, uma insatisfação, que tentamos «enge-
nhosamente» suprir com o amor. E que este se apresenta como uma porção má-
gica ou remédio que intenta três funções: preencher o tal vazio, transformar a po-
breza em riqueza e conduzir a pessoa a um estado de felicidade.

Mas se esta noção de amor vale para os humanos, não se aplica a Deus. Deus, 
que é a própria plenitude, não tem necessidades de qualquer espécie. Não é um 
pobre carente, como nós, um insatisfeito, um mendigo da atenção. Pelo contrá-
rio, é Ele mesmo a superabundância da felicidade. Por isso, se nos criou, rigoro-
samente não é por precisar do nosso amor, por esperar que retribuamos o amor 
que nos dirige: Deus não nos criou para obter de nós qualquer coisa que Lhe falte.

Assim sendo, a criação do homem e do mundo que este habita só se compreen-
de como produto de um amor que se difunde e que não espera nada em troca. Ape-
nas que abramos o nosso coração a ele. É o amor ilimitado que vai de encontro às 
nossas carências para as eliminar, que completa o que falta ao nosso vazio interior 
e que transforma em sentido para a vida a dor da chaga originada no medo de que 
a nossa existência não se realize. E esse amor tem um nome: chama-se Misericór-
dia. Ou Salvação, que é o mesmo.

Então, na Páscoa, e muito mais na Páscoa do Ano Jubilar da Misericórdia, so-
mos chamados a contemplar a enorme grandeza de um Amor –“Deus é amor”, ga-
rante-nos S. João (1Jo 4, 8)- que nos envolve como graça, ternura, plenitude, feli-
cidade, sentido, misericórdia, salvação. É o «Amor puro», que colmata e branqueia 
o nosso amor impuro, isto é, a perene tendência à posse e domínio da outra parte: 
o instinto não de fazermos os outros felizes, mas a exigência de que os outros nos 
façam felizes a nós. E como nos enganamos tantas vezes neste beco sem saída!…

 Precisamos de pensar mais neste estranho paradoxo entre o que habitualmen-
te designamos por amor e a misericórdia. Vulgarmente, quando falamos em amor, 
exigimos que o outro seja perfeito, para o amar sem reservas. Quando as imper-
feições aparecem, o amor diminui. E o amor do bem conduz ao ódio do mal. Com 
as consequências que se conhecem: tornamo-nos insensíveis, rígidos, inflexíveis, 
mal-humorados. E facilmente chegamos ao ódio.

Pelo contrário, a misericórdia aumenta quando o mal é maior. Quando a mi-
sericórdia vê um mal, sente-o como seu e compromete-se a libertar a pessoa. Ela 
destrói as barreiras, todas as barreiras. Leva a sacrificar-se para socorrer quem pre-
cisa, mesmo a sofrer para fazer a outra parte feliz.

Eis, pois, a Páscoa de Cristo: não se trata de um simples «amor», na signifi-
cação que a nossa linguagem corrente dá a esta palavra, mas da mais completa e 
plena misericórdia. Não é o amor que aumenta ou diminui de acordo com a cor-
respondência da outra parte, mas a Misericórdia que abraça a todos, mesmo que 
o não mereçam e até a rejeitem. Ela faz-nos ver a grandeza de Deus: o seu operar 
magnânimo é completamente diferente da nossa mesquinhez interesseira. E assim 
se compreende o mistério pascal: Jesus Cristo entregou a própria vida à morte pa-
ra que nós, pecadores ou «criminosos», possamos ter a vida. E vida em plenitude, 
pois se trata da participação da própria vida divina.

Caros militares e polícias, no nosso próprio interesse, deixemos que a miseri-
córdia do Redentor supra as nossas carências e infelicidades. Abramos o nosso co-
ração ao Senhor da Misericórdia!

A todos, feliz Páscoa!
O vosso irmão e amigo, 

† Manuel Linda
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Em Paços de Ferreira

Nossa Senhora do Ar entronizada na ER2
O dia litúrgico da Padroeira da 
Força Aérea Portuguesa celebra-se 
a 15 de Janeiro, pois foi nessa da-
ta que o «bom» Papa João XXIII, 
agora, São João XXIII, declarou 
Nossa Senhora do Ar Patrona da 
FAP. E todos os anos tem sido ce-
lebrada numa Unidade da Força 
Aérea. Porque ainda não existia aí 
uma imagem da Senhora do Ar, 
este ano, fez-se a celebração na Es-
tação de Radar Nº 2, em Paços de 
Ferreira, a Unidade da FAP mais a 
norte do País.

A cerimónia começou com 
um momento de oração e bên-
ção da imagem no santuário de 
Nossa Senhora do Pilar, mes-
mo ao lado da ER2. Presidiu D. 

Manuel Linda que, em breves 
palavras, falou da Senhora co-
mo Mãe que nos sustenta nos 
seus braços, mas também como 
orientação que nos apela à des-
colagem da terra para o Céu, do 
mero materialismo de vida para 
os valores religiosos.

De seguida, num andor 
transportado pelos militares, 
enquanto se entoavam cânti-
cos e orações, a imagem chegou 
à Unidade. O Capelão-chefe da 
Força Aérea, P. Joaquim Martins, 
retirou a imagem do andor e ofe-
receu-a ao então Comandante 
Aéreo e actual Chefe de Estado-
-Maior da Força Aérea, Gen Ma-
nuel Teixeira Rolo que, por sua 

vez, a confiou ao Comandante 
da ER2, Maj Pedro Ferreira Pi-
mentel. Foi o Comandante e os 
seus homens que a foram entro-
nizar numa janela da torre ou-
trora usada para suporte do pri-
mitivo radar, mesmo em frente 
da porta de armas.

Foi uma cerimónia simples, 
mas muito sentida e emotiva-
mente vivida.

Para além das entidades re-
feridas, estava presente a Guar-
nição desta ER2 e vários fami-
liares, os capelães em serviço na 
Força Aérea e, a nível local, o Pá-
roco, um Vereador Municipal e o 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Paços de Ferreira.

Catrense.pt
Sim, é verdade: o Serviço de Assistência Religiosa às Forças Armadas e às 
Forças de Segurança já possui uma página web minimamente apresentá-
vel. Quer fazer-lhe uma visita? O endereço é: castrense.pt.

Temos recebido elogios, o que muito agradecemos, evidentemente.
Ficaríamos felizes se nos visitasse com frequência. E estamos abertos 

a sugestões.
Boa navegação… na nossa página.

Já se encontra disponível o programa e o bole-
tim de inscrição para a esta grande peregrina-
ção que junta aos pés da Senhora de Lourdes 
milhares e milhares de fiéis militares de todo 
o mundo, num colorido de fardas e culturas 
impressionantes.

Será de 19 a 24 de Maio. Este ano, co-
mo estamos em Jubileu da Misericórdia, 
o tema é: “Uma porta sempre aberta”. É a 
certeza de que Nossa Senhora, tão queri-
da à nossa religiosidade portuguesa, é a 

«porta do céu», como rezamos na ladai-
nha. Ou seja, que, por ela, os homens ace-
dem a Deus e Deus os acolhe no seu amor 
misericordioso.

O programa e a ficha de inscrição podem 
encontrar-se em www.castrense.pt, obtidos 
nas Capelanias ou, preferentemente, junto 
do Serviço de Assistência Religiosa da For-
ça Aérea, com os seguintes contactos: Mili-
tar – 500 945; Civil – 214 723 888; Email – 
car_chf@emfa.pt.

“Uma porta sempre aberta”

58ª Peregrinação Militar  
Internacional a Lourdes
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16 e 17 de Junho

35ª Peregrinação 
Militar a Fátima
A habitual Peregrinação Militar 
Nacional a Fátima, para os mili-
tares e forças de segurança, reali-
zar-se-á nos dias 16 e 17 de Junho.

O programa será o habitual. 
No primeiro dia, às 17h30, no 
salão do “Bom Pastor” no Cen-
tro Pastoral Paulo VI, saudação 
de boas-vindas seguido do vi-
sionamento de um filme sobre 
as aparições de Nossa Senhora. 
No final, deslocação para a Ca-

“Uma porta sempre aberta”

58ª Peregrinação Militar  
Internacional a Lourdes

pela da “Morte do Senhor”, para 
uma breve celebração peniten-
cial seguida de confissões. De-
pois do jantar, recitação Terço e 
procissão eucarística, no recinto.

No dia 17, às 10h00, concen-
tração junto da capelinha das 
Aparições para uma saudação a 
Nossa Senhora e organização da 
procissão de entrada para a Mis-
sa a celebrar na basílica da San-
tíssima Trindade. Depois, pro-

A 4 de Fevereiro, o Bispo das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança realizou a visita pastoral ao Regi-
mento de Artilharia Nº 5, de Vendas Novas. Recebido 
com honras militares pelo seu Comandante, COR João 
Luís Silveira, e pelo seu Estado-Maior, foi-lhe propor-
cionado um contacto próximo e afectivo com as pes-
soas e equipamentos que constituem este RA5: cum-
primentos por parte de uma delegação de Oficiais, 
Sargentos, Praças e Civis; briefing de apresentação da 
Unidade; visita às instalações, sem omitir a «Capela 
Real» e o campo de tiro; contactos com os sistemas 
operacionais; convívio com os efectivos;etc.

Mas o momento simbólico foi o «baptismo de fogo» 
de D. Manuel Linda, convidado a disparar um obus usado 
nas salvas às entidades e momentos celebrativos, adqui-
rindo, assim, o título de “ARTILHEIRO HONORÁRIO”.

No final do almoço, no grande e simpático auditó-
rio, o senhor bispo usou da palavra para agradecer a 
imensa simpatia que o Regimento lhe dedicou e, fun-
damentalmente, para apresentar as razões éticas que 
justificam a condição militar: a salvaguarda da paz, da 
liberdade e da ordem social, particularmente urgente 
neste tempo de fortes convulsões internacionais.

D. Manuel procurou corresponder à extrema gen-
tileza com semelhante amabilidade, na certeza de que, 
hoje, compreende melhor que nunca a expressão de 
São Paulo: “Fiz-me tudo para todos”. É que não se con-
cebe uma assistência religiosa em que não se verifique 
uma forte empatia com aqueles que se servem. Mas, 
precisamente porque D. Manuel se fez artilheiro no 
meio dos artilheiros, pode dizer-se que esse dia mar-
ca um ponto alto na relação do bispo com os militares 
que lhe estão confiados religiosamente.

«Fazer-se todo para todos»

Visita Pastoral 
ao Regimento de 
Artilharia Nº 5,  
de Vendas Novas

grama livre, de acordo com os 
transportes.

Esta Peregrinação é um acon-
tecimento importante na pasto-
ral castrense. Espera-se, pois, 
uma elevada participação, até 
por dois motivos especiais: pre-
paração do centenário das apari-
ções de Fátima e actual Ano Ju-
bilar da Misericórdia.

A inscrição faz-se junto dos 
capelães.

Grupo de Oração  
“Os Nómadas”

Os militares e os polícias têm tempo para rezar? 
Também sabem e querem rezar? Sim. Não só 
individual, mas também colectivamente.

Em 1984, um grupo de militares juntou-se, 
em Lisboa, com uma finalidade: rezar. E deno-
minaram-se a si mesmos “os Nómadas”.

Evidentemente, nestes mais de trinta 
anos, muitas vicissitudes aconteceram. Mas o gru-
po subsiste e com um elevado número de partici-
pantes: cerca de trinta e cinco, embora nem sem-
pre todos estejam presentes, pois alguns até se en-
contram em missões no estrangeiro.

“Os Nómadas” reúnem semanalmente, às 
Terças feiras, das 21 às 22 horas, na capela do 
Colégio do Bom Sucesso, das Religiosas Do-
minicanas Irlandesas, em Lisboa. Uma vez por 
mês, a reunião é dedicada à formação (espécie 
de «lectio divina»), noutra acontece a celebra-
ção da Eucaristia e nas outras duas, a recitação 
do Terço e outras orações.

Embora constituído maioritariamente por 
militares na reforma, tem membros de todas as 
situações. Presentemente, coordena-o o COR 
(Ref) José Banazol.

D. Manuel Linda visitou este grupo e rezou 
com ele no passado dia 1 de Março. E mostrou-
-se muito satisfeito por saber da existência de 
um grupo de oração organizado.
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Bispo, no RE1

“Aprecio-vos, até porque preciso de vós”

Porque a amizade provém do 
conhecimento, D. Manuel Lin-
da prossegue a visita pastoral às 
Unidades militares.

Acompanhado pelo Ca-
pelão-Adjunto para o Exérci-
to, P. Jorge Matos, a 1 de Mar-
ço,  o Bispo das Forças Arma-
das e das Forças de Segurança 
realizou uma visita pastoral ao 

Assistência 
Religiosa  
à Autoridade 
Marítima

A Autoridade Marítima Na-
cional coordena as atividades 
a executar pela Marinha nos 
espaços dominiais públicos e 
marítimos sob soberania e ju-
risdição nacional.

Como tal, desde que exis-
te assistência religiosa às For-
ças Armadas, sempre se in-
cluiu a Autoridade Marítima 
Nacional como beneficiária 
deste serviço, porque estreita-
mente vinculada à Marinha. 
Não obstante, e a pedido do 
Director-Geral, Sua Excelên-
cia o Vice-almirante António 
Manuel Fernandes da Silva 
Ribeiro, achou-se convenien-
te que um Capelão passasse 
a deter uma responsabilida-
de mais directa. Devido à exi-
guidade de pessoal eclesiásti-
co, passou a assumir esta tare-
fa o Capelão-Adjunto para a 
Marinha, P. José Ilídio Costa.

Estão sob a dependên-
cia da Autoridade Marítima 
Nacional os seguintes orga-
nismos, dispersos pelo todo 
nacional: Polícia Marítima, 5 
Departamentos Marítimos, 
28 Capitanias dos Portos, 18 
Delegações Marítimas, Insti-
tuto de Socorros a Náufragos, 
Direcção de Faróis, Direcção 
de Combate à Poluição do 
Mar e Escola da Autoridade 
Marítima.

Para comemorar esta no-
va forma de colaboração na 
assistência religiosa, a 25 de 
Fevereiro, D. Manuel Linda, 
Bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança, vi-
sitou o Director-Geral e de-
mais Militares da Direcção-
-Geral da Autoridade Marí-
tima, na sua sede, na Ribeira 
das Naus, em Lisboa.

Regimento de Engenharia Nº 1, 
em Tancos.

Acolhido à porta de armas, 
com honras militares, pelo 
Ex.mo Comandante, COR Eng 
João Manuel Pires, e seu Esta-
do-Maior, dirigiu-se, imediata-
mente, para o salão nobre, on-
de uma numerosa delegação 
de Oficiais, Sargentos, Praças 

e Civis lhe apresentaram cum-
primentos.

De seguida, num briefing, o 
Comandante apresentou o Re-
gimento e suas múltiplas activi-
dades, após o que se procedeu a 
uma visita às instalações. Poste-
riormente, no grande auditório, 
D. Manuel Linda desenvolveu o 
tema “A guerra e a paz na tradi-

Breve

ção cristã”. Ressaltou a iligitimi-
dade da guerra de agressão, mas 
também a obrigatoriedade mo-
ral da legítima defesa, mormen-
te daqueles que, por si, não têm 
possibilidade de se defenderem: 
os velhos, as crianças, os doentes, 
as grávidas e tantos outros. Nes-
ta linha de pensamento, finalizou 
com as seguintes palavras: “Ho-
je, mais que nunca, dou-me con-
ta da vossa importância determi-
nante para a liberdade, a paz e a 
coesão social do país e mesmo para 
o cumprimento de missões de pa-
cificação  no estrangeiro. Não ig-
noro, também, que nem sempre a 
vossa actividade é apreciada. Ppor 
vezes, até é denegrida. Porém, eu 
estou do vosso lado. Sei bem quan-
to vos devo. Aprecio o que fazeis, 
pois, em grande parte, a vós devo 
as condições para o exercício  da 
minha liberdade”.

A visita terminou com o al-
moço e uma deslocação ao caste-
lo de Almourol, propriedade na-
cional confiada a este RE1, her-
deiro da extinta Escola Prática 
de Engenharia.

É capelão desta Unidade, em 
acumulação com várias outras, o 
P. José Manuel Costa.

Na tarde do dia 10 de Março, 
no grande auditório da Aca-
demia Militar, na Amadora, o 
Bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança en-
controu-se com mais de tre-
zentos Cadetes do Exército e da 
Guarda Nacional Republicana 
para conhecimento e, num cli-
ma de diálogo franco, respon-
der às questões de natureza re-
ligiosa e ética que gostassem de 
ver esclarecidas. E estas não se 
fizeram esperar: desde os te-
mas mais referidos na comu-
nicação social, como é o caso 
de adopção por casais homos-
sexuais, até ao papel da religião 
na pacificação de uma socieda-
de violenta ou à licitude ética 
de, porventura, abater o mal-

feitor que indiscriminadamen-
te mata os inocentes.

D. Manuel Linda exprimiu 
a posição da Igreja e da moral 
católica sobre essas questões e, 
no final, convidou os alunos a 
não olharem para a fé cristã co-
mo sistema obscurantista, mas 
como certeza de uma raciona-
lidade, secularmente acumula-
da, colocada ao serviço da hu-
manização da própria pessoa 
e da sociedade. E sintetizou: 
“Como vedes, as questões com 
que nos debatemos contempo-
raneamente são muitas e dra-
máticas. Nenhuma ciência, só 
por si, está apta para lhes dar 
cabal resposta. Vede a medici-
na: mais que ciência, é um bri-
lhante resultado de um conjun-

Na Academia Militar:

Bispo «é examinado» pelos Cadetes

to de ciências. Da mesma for-
ma, contai também com a re-
ligião e com a ética cristã para 
ajudar a resolver os múltiplos 
problemas humanos e sociais: 
elas possuem um saber acumu-
lado que já deu provas de mui-
to contribuir para a dignifica-

ção da pessoa e para a humani-
zação da sociedade”.

É Comandante da AM sua 
Ex.cia o GEN Rodrigues da Costa. 
Preparou este encontro o Capelão, 
P. Santiago, ainda que já em pro-
cesso de aprontamento para uma 
missão de paz no Kosovo.
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Integrado na celebração do Dia 
do Comando Metropolitano 
de Lisboa da Polícia de Segu-
rança Pública, D. Manuel Lin-
da presidiu à Eucaristia, na igre-
ja do Mosteiro de São Dinis, em 
Odivelas. Na presença do seu 
Comandante, Superintendente-
-Chefe Jorge Maurício, do Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Odivelas, de muitos oficiais, che-
fes e agentes, o Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de Segu-
rança agradeceu o imenso con-

No dia do COMETLIS:
“Colocai-vos do lado de Deus”

tributo dado pela PSP para a or-
dem, a paz e segurança interna.

Partindo do paralelismo com 
a quadra da quaresma/Páscoa, o 
actual tempo litúrgico, referiu: 
“Vede o exemplo de Jesus Cristo. 
Na condenação e na execução, 
parece que todos estavam con-
tra Ele. Mas o Pai coloca-se deci-
didamente do Seu lado. Por isso, 
ressuscita-O. Também vós, quan-
do alguns quadrantes da socieda-
de vos menosprezarem ou critica-
rem, se a vossa consciência indi-

car que fizestes o que deveríeis fa-
zer, tende a certeza que Deus está 
do vosso lado. Continuai, pois, a 
prática do bem. Mas fazei o bem 
tendo Deus por vosso companhei-
ro de vida”.

A Eucaristia foi solenizada 
com o contributo de um bom 
grupo coral constituído por ele-
mentos policiais deste mesmo 
Comando Metropolitano. Con-
celebrou o Pároco de Odivelas e 
o único capelão de toda a PSP: P. 
João Fanha.

Na ESE:

Não excluir a religião  
do processo formativo

A tradicional comunhão 
pascal da Escola de Sar-
gentos do Exército, nas 
Caldas da Rainha, reali-
zou-se no dia 10 de Março.

Participaram o Co-
mandante, COR Pedro 
Sardinha, o seu Estado-
-Maior, oficiais, sargen-
tos, praças e civis que lota-
ram por completo a capela 
da Unidade. De destacar a 
presença de muitos jovens, 
devido aos dois cursos de 
Formação de Sargentos, a 
decorrer, e ao Curso para Promoção a Sargento Ajudante.

Na homilia, D. Manuel Linda lembrou que a religião 
parece constituir uma coordenada humana, presente em 
todos os tempos, lugares e circunstâncias. Por isso, ou 
o seu processo de transmissão se realiza em normalida-
de ou surge a tentação de a impor pela via de uma tal 
anormalidade que chega ao ponto de exigir sacrifícios 
a todas as partes: aos que por ela sofrem até ao suicídio, 
como é o caso dos bombistas suicidas, e aos que são ví-
timas deles. E acrescentou: “Todos vós, actuais e futu-
ros Sargentos, componente indispensável da cadeia de co-
mando, preparais-vos para servir o Exército e, por ele, o 
próprio País. Servi-los-eis tanto melhor quanto mais in-
tegrardes a fé e a religião na vossa formação, pois os ho-
mens e as mulheres que ides dirigir, em linha de princí-
pio, serão crentes, e os valores que transmitireis serão se-
guros se alicerçados numa ética que comprovadamente se 
coloca ao serviço do outro como seu «próximo», a exem-
plo de Jesus Cristo”.

É capelão interino desta ESE o P. Luís Seixeira.

Vocacionada para as missões 
de manutenção e restabeleci-
mento da ordem pública, re-
solução e gestão de inciden-
tes críticos e intervenção tác-
tica em situações de violência 
concertada e de elevada peri-
gosidade, a Unidade de Inter-
venção da Guarda encontra-
-se sediada nas instalações do 
antigo quartel do Regimento 
de Engenharia (Exército) da 
Pontinha, há uns escassos três 
meses. Por conseguinte, ainda 
procede à reforma, adaptação 
e restauro dos espaços interio-
res e exteriores.

Por convite do seu Coman-
dante, MGen José Manuel Lo-
pes dos Santos Correia, o Bispo 
das Forças Armadas e das For-
ças de Segurança visitou esta 
UI no passado dia 15 de Março. 
Percorreu parte das instalações 
e pode admirar o zelo, espíri-
to de corpo e bom gosto des-
tes militares que, mercê da sua 
colaboração voluntária e gene-
rosa, estão a erguer umas ins-
talações verdadeiramente mo-
delares.

Devido à quadra litúrgica, 
presidiu também à “Comunhão 
Pascal”. Na homilia, D. Manuel 
Linda ressaltou a vivência da 
dimensão religiosa como uma 

componente do ser humano: 
“No princípio da quaresma ou-
vimos a célebre frase «nem só 
de pão vive o homem». Sim, vi-
ve de muitas dimensões: da fa-
mília, da economia, da políti-
ca, dos valores sociais, da edu-
cação e cultura, do mundo da 
saúde, etc. Mas no meio de to-
dos eles, também se insere, por 
direito próprio, a dimensão re-
ligiosa. Por isso, aqui estamos 
numa celebração da Páscoa do 
Senhor. Que esta dimensão reli-
giosa vos dê força para vos pare-
cerdes com Ele. Da mesma ma-

neira que Jesus se deu todo para 
tirar o mal ou pecado do mun-
do, que a vossa acção ajude a 
sociedade a viver preservada do 
mal da violência, da injustiça e 
do crime”.

A vista terminou com o al-
moço e assinatura do livro de 
honra no qual o senhor Bispo 
exprimiu a elevada considera-
ção e admiração por quem tem 
por missão manter a ordem pú-
blica e participar em activida-
des de protecção e socorro, es-
pecialmente em contextos mui-
to difíceis.

Na Unidade de Intervenção, da GNR

“Compreendemos o que significa 
«nem só de pão vive o homem»”
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Em 2013, foi solenemente en-
tronizada a imagem de Nossa 
Senhora do Ar na Estação de 
Radar Nº 3, em Montejunto. 
Desde então, por volta do dia 
15 de Janeiro, dia da memória 
litúrgica da Padroeira da For-
ça Aérea, tem-se realizado uma 

Na ER3, de Montejunto

Nossa Senhora do Ar acarinhada  
pelos militares da Força Aérea

Na Via-sacra 
diocesana:
“O homem 
comum precisa 
de ajuda”

A tradicional via-sacra do 
Ordinariato realizou-se a 
9 de Março, no Regimento 
de Artilharia Antiaérea Nº 
1, em Queluz.

Participaram o Coman-
dante, COR Costa dos Reis, e 
outros militares desta Unida-
de, e fiéis de todos os Ramos 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, o Pre-
sidente da Assembleia Muni-
cipal de Sintra, os Presiden-
tes das Uniões de Freguesia 
de Queluz-Belas e Massamá-
-Monte Abraão, capelães mi-
litares e muitos civis das Pa-
róquias vizinhas de Queluz, 
Belas, Monte Abraão e Mas-
samá, acompanhados pelos 
seus Párocos.

D. Manuel Linda, que 
presidiu, manifestou o seu 
contentamento por ver mi-
litares e civis a rezarem lado 
a lado, irmanados na mes-
ma fé. E em breves palavras 
finais, chamou a atenção pa-
ra o exemplo de Jesus Cristo 
que, na dificuldade do Cal-
vário, praticamente não é 
ajudado por ninguém, com 
excepção da Verónica e do 
Cireneu. E rematou: “Desde 
então, este pequeno exemplo 
de ajuda misericordiosa ger-
minou, cresceu e frutificou. E 
aí está como repto para fazer-
mos da mesma forma. Hoje, 
o homem comum está ao nos-
so lado. Porventura na nossa 
própria família ou no cama-
rada de Unidade. É a essa pes-
soa que se deve dirigir a aju-
da, como a Cristo. E imitá-l’O 
na confiança que depositou 
no Pai, mesmo quando pare-
cia que não havia razões para 
isso. Mas esta confiança não 
foi defraudada: o Pai ressus-
citou-O dos mortos”.

Breve

celebração anual. A última, foi 
a 18/01.

Começou com uma Missa, 
celebrada na capela de Nossa 
Senhora das Neves, nas ime-
diações da ER3. Presidiu o 
Bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança que 

exortou os presentes a deixa-
ram modelar o seu coração 
pela ternura de Nossa Senho-
ra, como pede o Papa Francis-
co neste Ano Jubilar da Mise-
ricórdia. Participou a Guarni-
ção da ER3, com o seu jovem 
Comandante, Cap Júlio San-

tos, à frente, bem como os ca-
pelães da Força Aérea. Asso-
ciaram-se, também, represen-
tantes das Instituições locais: o 
Pároco, o Presidente da Câma-
ra Municipal de Cadaval, o Co-
mandante Territorial de Alen-
quer e o Comandante do Pos-
to Territorial de Cadaval da 
Guarda Nacional Republica-
na, bem como os Comandan-
tes dos Bombeiros Voluntários 
de Cadaval e de Merceana.

No final da Eucaristia, or-
ganizou-se uma procissão até 
à Unidade Militar com a ima-
gem de Nossa Senhora. Cantou-
-se, rezou-se e invocou-se a sua 
protecção. Já na Unidade, a ima-
gem foi deposta no seu local ha-
bitual, aí permanecendo como 
que guarda vigilante do pessoal 
que trabalha na ER3 e suas fa-
mílias. Desta forma, pode di-
zer-se que os que promovem a 
nossa segurança aérea contam 
também com uma especial «se-
gurança»: a protecção de Nossa 
Senhora do Ar.

Não são muitos os que o conhe-
cem e poucos sabem que, in-
directamente, está relacionado 
com o nosso Ordinariato, já que 
viveu e ensinou no edifício que 
é hoje a sede do Instituto dos 
Pupilos do Exército e rezou na 
igreja de S. Domingos de Ben-
fica, actualmente igreja da For-
ça Aérea. Por isso, foi atribuído, 
recentemente, o seu nome a um 
corredor do IPE.

Nascido na Freguesia dos 
Mártires, em Lisboa, em Maio 
de 1514, Bartolomeu Fernan-
des ingressou na Ordem Domi-
nicana em 1528 e tomou o no-
me de Bartolomeu dos Márti-
res. Foi preceptor de D. Antó-
nio, Prior do Crato. Em 1958, foi 
eleito Arcebispo de Braga e Pri-

Um novo santo «ligado» ao Ordinariato

Beato Bartolomeu dos Mártires
maz das Espanhas. Nessa quali-
dade, participou no célebre Con-
cílio de Trento (norte da Itália) 
que reformou a vida da Igreja 
no contexto da fractura do pro-
testantismo. Foi, sem dúvida, o 
participante mais ilustre e mais 
interventivo. Regressado a Bra-
ga, distinguiu-se na criação de 
escolas de nível superior para a 
formação do clero, na promo-
ção cultural dos diocesanos, no 
contacto directo com as inúme-
ras paróquias da sua imensa dio-
cese, na solicitude para com os 
atingidos pela peste de 1570 e 
nas esmolas aos pobres aquan-
do da crise económica de 1574.

Dotado de fino humor, ad-
vogou a reforma geral dos cos-
tumes. Atribuem-se-lhe frases 

bebem; necessário é portanto que 
a água seja limpa e pura”.

Escreveu muitas obras. Uma 
dela, chamada “Estímulo dos Pas-
tores”, vai já na 22ª edição e foi a 
oferta que o Papa Paulo VI fez 
aos bispos do mundo que parti-
ciparam no Concílio Vaticano II 
(1961-19654), o que, só por si, já 
diz bem do valor do autor.

Foi declarado Beato em 
2001. Na recente “visita ad li-
mina Apostolorum”, os bispos 
portugueses pediram ao Papa 
para se apressar a sua canoni-
zação. Se possível, ainda du-
rante este ano, pois estamos a 
comemorar os quinhentos anos 
do seu nascimento.

Acaba de chegar a informa-
ção de que o  Papa Francisco 
anuiu ao pedido dos Bispos de 
Portugal. Teremos, portanto, um 
novo santo português que, por 
motivos históricos, se relaciona 
com estruturas das actuais For-
ças Armadas.

como esta, que muito bem po-
deria ser dita, hoje, pelo Papa 
Francisco: “Os ilustríssimos e re-
verendíssimos cardeais precisam 
duma ilustríssima e reverendíssi-
ma reforma. Vossas senhorias são 
as fontes donde todos os prelados 
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Horário das celebrações Eucarísticas

É objectivo deste Ordinariato que, no mínimo, seja celebrada uma Missa semanal em cada uma das Uni-
dades ou sectores assistidos por capelães. Devido à necessária adaptação aos serviços e actividades, mui-
tas vezes, essa celebração ainda não tem horário fixo. Mas tender-se-á para isso.

De seguida, apresenta-se o horário das celebrações já institucionalizadas e habituais.

Domingos
09h00 – Base Aérea Nº 4 (Lages – Açores)
09h00 – Centro de Saúde Militar de Coimbra
09h30 – Academia Militar (Paço da Rainha)
10h00 – Igreja da Memória
10h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
10h00 – Base Naval de Lisboa (Alfeite)
10h00 – Igreja da Força Aérea (São Domingos de Benfica)
10h00 – Base Aérea Nº 1 (Pêro Pinheiro - Sintra)
10h30 – Escola de Fuzileiros (a)
11h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
12h00 – Igreja da Força Aérea (São Domingos de Benfica)
17h30 – Hospital das Forças Armadas (HFAR - Lisboa)

Segundas
10h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
11h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
12h00 – Regimento de Artilharia Nº 4 (Leiria)
17h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
17h00 – Centro de Saúde Militar de Coimbra
18h00 – Igreja da Memória
18h45 – Escola Naval

Terças
09h00 – Aeródromo de Manobra Nº 1 (Maceda)
10h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
11h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
11h30 – Brigada Mecanizada (Santa Margarida)
11h30 – Base de Fuzileiros
11h30 – Regimento de Infantaria Nº 14 (Viseu)
14h30 – Estabelecimento Prisional Militar (Tomar)
17h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
17h00 – Centro de Saúde Militar de Coimbra
17h45 – Capela do CFMTFA, na Base da Ota
18h00 – Igreja da Memória

Quartas
10h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
11h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
11h00 – Unidade de Apoio Geral de Material do Exército
11h30 – Comando Geral da GNR
11h30 – Capela do CFMTFA, na Base da Ota
11h30 – Escola de Fuzileiros
12h00 – Estado-Maior da Força Aérea
12h00 – Escola das Armas (Mafra)
12h00 – Regimento de Engenharia Nº 1 (Tancos)
12h15 – Regimento de Infantaria Nº 1 (Beja)
16h00 – Base Naval de Lisboa (Alfeite)
17h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
17h00 – Centro de Saúde Militar de Coimbra

18h00 – Igreja da Memória
20h30 – Batalhão KTM/KFOR (Kosovo)

Quintas
10h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
11h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
11h00 – Campo de Tiro de Alcochete
11h15 – Centro Clínico da GNR
11h30 – Base Naval de Lisboa (Alfeite)
11h30 – Hospital das Forças Armadas (HFAR - Lisboa)
11h30 – Base Aérea Nº 5 (Monte Real)
11h30 – Capela da ETNA (Alfeite)
11h30 – Brigada de Intervenção (Coimbra) (b)
12h00 – Regimento de Manutenção (Entroncamento)
17h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
17h00 – Centro de Saúde Militar de Coimbra
18h00 – Igreja da Memória
18h30 – Batalhão KTM/KFOR (Kosovo)
20h30 – Escola Naval

Sextas
10h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
11h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
11h00 - Base Aérea Nº 6 (Montijo)
11h30 – Depósito Geral de Material da Força Aérea
12h00 – Colégio Militar
17h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
17h00 - Centro de Saúde Militar de Coimbra
18h00 - Igreja da Memória

Sábados
10h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
11h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
11h30 – Escola de Fuzileiros (c)
17h00 – Senhora da Saúde (Artilheiros)
18h00 - Igreja da Memória
18h00 - Centro de Saúde Militar de Coimbra
18h30 – Batalhão KTM/KFOR (Kosovo)

OUTRAS CELEBRAÇÕES
– 1ª Quarta-feira de cada mês – 11h45 – RE3 (Espinho)
– 1ª Quinta-feira de cada mês – 11h15 – RI10 (São Jacinto)
– 1ª Quinta-feira de cada mês – 12h00 – RAAA1 (Queluz)

Observações
a) Quando há recruta.
b) De quinze em quinze dias.
c) Quando há visitas de antigos militares.

Família: o grande  
espaço da misericórdia
O tradicional encontro de casais, promovido pe-
la Pastoral Familiar do Ordinariato, aconteceu no 
passado dia 6 de Março.

Quase meia centena de casais, provenientes de 
todos os Ramos/Forças de Segurança, reuniram nas 
instalações da Força Aérea, em Monsanto, para fa-
zer o habitual: rezar, reflectir e conviver. Foi uma 
jornada bela que, a julgar pelos vários testemunhos, 
a todos deixou contentes e felizes.

Após as boas-vindas e a oração da manhã, o Ca-
sal Pereira, da Pastoral Familiar da Diocese de Se-
túbal, apresentou o tema de reflexão a partir do seu 
próprio testemunho de vida. Mostrou que o proces-
so de adesão à fé nem sempre se faz em linha recta 

e vincou a necessidade de, nas várias situações da 
vida, incluir a misericórdia como valor básico da 
convivência familiar.

Porém, grande parte da intervenção situou-se 
na experiência de ter um filho seminarista. Por si-
nal, o filho único do casal. E como da «estranhe-
za» da notícia se passa a uma alegria indescritível.

Na homilia da Missa, D. Manuel Linda aplicou à 
família o típico da misericórdia, segundo os Papas 
Francisco e São João Paulo II:  relação inter-pes-
soal; especial timbre do amor que leva a dirigir-se à 
outra parte não pela sua correspondência à simpa-
tia demonstrada, mas como amor que tudo descul-
pa, envolve e promove; desejo ardente de vida em 
comum, como espaço da liberdade e da felicidade.

Bom seria que estes encontros fossem cada vez 
mais participados, particularmente por jovens ca-
sais.

Sob o lema “A sua porta está sempre aberta”, o Papa Fran-
cisco celebra o jubileu dos militares e dos polícias. Porque 
estamos no Ano Jubilar da Misericórdia, o sector militar e 
policial não poderia ser esquecido. E, de facto, não o será, 
pois o Santo Padre faz questão de passar a «porta santa» 
da basílica vaticana juntamente com os homens e mulheres 
que servem a causa da paz e da segurança. Será no Sábado, 
dia 29 de Abril, na Praça de São Pedro, com audiência ex-
pressa para os militares e polícias e ao som de bandas mi-
litares. No Domingo, 1 de Maio, haverá Missa na basílica 
de São Pedro, para os participantes, presidida pelo Secre-
tário de Estado e, no final, participação garantida no «An-
gelus», com o Santo Padre.

Seria óptimo se uma delegação de militares e polícias 
quisesse marcar presença neste evento único. O programa 
completo pode encontrar-se em www.castrense.pt

Em Roma

Jubileu dos 
militares  
e dos polícias

Novo Director
A partir deste número, “O Centurião” passa a ter um novo Di-
rector interino: o Sargento Ajudante Joaquim Marçalo, pre-
sentemente colocado no Serviço de Assistência Religiosa das 
Forças Armadas e das Forças de Segurança ou Capelania-Mor.

Desejamos-lhe muitos êxitos nesta tarefa, nobre mas difícil, 
de comunicar a vida deste Ordinariato a quantos o constituem.
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Interessa 
à Família Militar  
e Policial
Infelizmente, a dimensão deste boletim não per-
mite uma divulgação pormenorizada das acções 
pastorais já programadas. E, num caso ou nou-
tro, pode acontecer que faltem pormenores que 
só o tempo permite anunciar com certeza. Por 
isto, recomenda-se vivamente que se consul-
te com frequência a nossa página Web (www.
castrense.pt) onde se colocam as principais in-
formações

De entre as acções já agendadas, destacam-se 
estas, mais significativas:

– 23 e 24 de Abril: Retiro dos Crismandos 
da BNL – Alfeite. Orienta o capelão.

– 26 de Abril: Imagem peregrina visita o 
HFAR – Pólo do Porto. O bispo procede à bên-
ção da nova capela.

– 27 de Abril: Jubileu do RA5 e RC3. Mili-
tares católicos do Regimento de Cavalaria Nº 3 
(Estremoz) e do Regimento de Artilharia Nº 5 
(Vendas Novas) realizam peregrinação ao San-
tuário da Imaculada Conceição de Vila Viçosa.

– 27 de Abril: o Comando Territorial do 
Porto da Guarda Nacional Republicana recebe a 
imagem peregrina de Nossa Senhora de Fátima.

– 28 de Abril: Bênção dos finalistas dos Es-
tabelecimentos de Ensino Superior Militar e Po-
licial. Na Academia Militar..

– 7 de Maio: Iniciação Cristã nos Colégios. 
Baptismos (cerca de duas dezenas…), Eucaris-
tia e Crisma para alunos do ensino não superior 
militar (Colégio Militar e Instituto dos Pupilos 
do Exército). Na igreja de Nossa Senhora do Ro-
sário de Benfica (igreja da Força Aérea).

– 8 de Maio: Nossa Senhora da Saúde. Às 
11h00, Missa na igreja de São Domingos da Bai-
xa. De tarde, procissão nas ruas da Mouraria.

– 15 de Maio: Crismas no Alfeite. Dia de 
Pentecostes. Como tradicionalmente, celebrado 
com o Sacramento da Confirmação na Base Na-
val de Lisboa.

– 28 e 29 de Maio: Encontro de Adolescen-
tes. Na Base Naval de Lisboa, no Alfeite. Orien-
ta o Capelão.

– 19 de Junho: Convívio da comunidade 
que frequenta a capela do Alfeite. Depois da 
Missa, à tarde.

– 24 de Junho: Iniciação Cristã no Centro 
de Formação de Portalegre da GNR. Habitual 
celebração dos alunos que terminam o curso da 
Guarda Nacional Republicana. Costumam re-
ceber sacramentos (Baptismo, Eucaristia e Cris-
ma), largas dezenas de novos militares.
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Agenda

NOMEAÇÕES

Por proposta do Capelão Chefe e Bispo das For-
ças Armadas e das Forças de Segurança, as res-
pectivas Chefias procederam às seguintes no-
meações para vigorarem durante o tempo de 
aprontamento e missão de paz da próxima Força 
no Kosovo (KFOR):

– P. António Santiago: capelão da próxima 
missão de paz no Kosovo;

– P. António Borges: capelão da Academia 
Militar (sede e Amadora), em acumulação com 
as missões já anteriormente atribuídas (capela-
nias da Unidade de Intervenção e da Unidade de 
Segurança e Honras do Estado, ambas da Guar-
da Nacional Republicana, e director de “O Cen-
turião”);

– P. José Manuel Cecílio: capelão do Regi-
mento de Artilharia Anti-aérea Nº 1, em acumu-
lação com a capelania da Escola da Guarda (Su-
bunidades de Queluz e Centro da Formação da 
Figueira da Foz).

Além disso, por conveniência do serviço, fo-
ram também nomeados:

– P. Paulo Carmo: capelão da Estação de Ra-
dar Nº 2 (Paços de Ferreira), em acumulação com 
o HFAR – Pólo do Porto

– P. Manuel Silva: capelão da Base Aérea Nº 
5 (Monte Real), em acumulação com o CFMTFA 
(Ota), DGMFA (Alverca) e ER3 (Montejunto);

– P. Licínio Silva: capelão da Capela da Base 
Naval de Lisboa (Alfeite), em acumulação com a 
Escola Naval, Base de Fuzileiros e Escola de Fu-
zileiros (Vale do Zebro).

Devido à enorme carência de capelães, o 
Chefe de Estado-Maior do Exército despa-
chou favoravelmente o requerimento do Bis-
po das Forças Armadas e das Forças de Segu-
rança para que dois sacerdotes reformados pu-
dessem continuar a prestar assistência religio-
sa. São eles:

– P. António Teixeira, OFM: capelão do Co-
mando das Forças Terrestres, Escola de Serviço 
de Saúde Militar, Centro de Apoio Social de Oei-
ras e Regimento de Lanceiros Nº2;

– P. Carlos Catarino: Capelão do Centro Mi-
litar de Electrónica, Centro de Tropas Coman-
dos, Regimento de Transportes e Reitor da Igre-
ja da Memória.

É tradição da Igreja prestar uma atenção pastoral mais 
especializada a determinados sectores que exigem es-
pecífica forma de actuação. Assim, o senhor Bispo 
pediu a alguns sacerdotes, quase sempre a exercerem 
actividade na área da Grande Lisboa, para acompa-
nharem e dinamizarem os seguintes sectores pasto-
rais, como verdadeiros responsáveis pelos mesmos:

– Nova Evangelização: P. José Ilídio (Marinha)
– Liturgia: P. Diamantino Teixeira (Exército)
– Missões: P. Santos Oliveira (Marinha)
– Pastoral Social: P. Agostinho Freitas (GNR)
– Jovens: P. Leonel Castro (Força Aérea)
– Saúde: P. Joaquim da Nazaré Domingos (CE-

MGFA)
– Família: P. João Fanha da Graça (PSP)
– Prisional: P. Jorge Matos (Exército)
– Mobilidade Humana: P. Joaquim Martins (For-

ça Aérea)
– Vocações: P. António Santiago (Exército) e P. 

Jorge Almeida (Força Aérea).

O Diácono Manuel Baltar (Força Aérea) é o coor-
denador dos outros Diáconos Permanentes originá-
rios do Ordinariato Castrense.

Responsáveis pelos 
sectores pastorais


